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1. INTRODUÇÃO 

 
O perfil lipídico é um parâmetro que permite avaliar os níveis séricos de 

lipídeos no soro sanguíneo dos cães, sendo os principais parâmetros avaliados os 
valores de triglicerídeos, de colesterol total , assim como das frações High Density 
Lipoprotein (HDL), Low Density Lipoprotein (LDL) e Very Low Density Liporptein 
(VLDL), sendo o termo hiperlipidemia utilizado para designar o aumento das 
concentrações sanguíneas de colesterol e/ou triglicerídeos (DUNCAN, 2009). O 
entendimento sobre o metabolismo das lipoproteinas cresceu muito nas últimas 
décadas, onde por exemplo, a diminuição dos níveis de LDL são os primeiros 
alvos nas recomendações para a terapia preventiva de doenças cardiovasculares 
(CVD), estando claramente estabelecido o entendimento da sua relação com o 
risco de tais doenças e o benefício da redução de seus níveis na prevenção das 
mesmas nos humanos (NCEP, 2002). 

Similarmente, também é de conhecimento que baixos níveis de HDL em 
humanos são associados com um aumento no risco das CVD, independente dos 
níveis de LDL, tal qual o aumento dos seus níveis tem mostrado 
significativamente a diminuição do aparecimento de afecções cardiovasculares 
(MANNINEN, 1988; ROBINS, 2001). Sabe-se ainda que a hiperlipidemia nos cães 
pode acontecer secundariamente em decorrência de diversas doenças, como 
exemplo, diabetes melitus, obesidade, hipotireoidismo, hiperadrenocorticismo, 
entre outras (XENOULIS & STEINER, 2010). Non-HDL é um parâmetro obtido 
pela subtração dos níveis de HDL dos valores do colesterol total, onde a partir da 
obtenção desses valores é possível se correlacionar com o risco do aparecimento 
de doenças. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis de non-HDL 
no soro de cães com peso ideal e obeso. 
 

2. METODOLOGIA 

 
Foram avaliados 30 cães hígidos, machos e fêmeas, de diferentes idades 

classificados nos escores de condição corporal (ECG) conforme descrição de 
Edney e Smith (1986) e assim classificados em dois grupos (n=15), sendo eles: 
G1 (ECC–3–peso ideal) e G2 (ECC–5-obeso). Foram coletados 3mL de sangue, 
através da veia cefálica, armazenado em tubo contendo gel separador, após 
realizou-se a centrifugação e separação do soro, o qual foi armazenado (-80°C) 
até o momento das análises séricas de colesterol total (CT) e da fração HDL 
através de kits específicos da Labtest® usando um espectofotômetro (BS-200 
Mindray®). Os valores de non-HDL foram obtidos através da fórmula: non-HDL= 
CT-HDL . 

 



 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os valores médios de non-HDL encontrados no estudo foram de 130mg/dL 

(G1) e 151mg/dL (G2), conforme pode-se observar na figura 1. 
 

 
Figura 1. Valores médios dos níveis séricos de non-HDL nos grupos  

G1 (ECC – 3) e G2 (ECC – 5). 
 

O uso dos valores dos parâmetros lipídicos LDL e HDL são aplicados para 
avaliação do risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares, assim como 
o estudo sobre o tamanho das partículas das lipoproteínas, sua concentração, ou 
ainda apolipoproteínas específicas que podem ser associadas com o aumento 
desse risco, como a apolipoproteína B, porém estes últimos ainda estão mais 
confinados ao ambiente de pesquisa ou clínicas especializadas em lipídeos, pois 
tem custo mais elevado e ainda não tem um entendimento completo de 
importância clínica (BLAHA et al., 2008). Levando-se em conta que os valores do 
non-HDL são resultantes da subtração dos níveis de colesterol total dos de HDL, 
entende-se que dentro dos valores de non-HDL estão contidas as frações LDL e 
VLDL, que em níveis incrementados podem ser associadas como consequência 
de doenças que acometem os cães, tais como a obesidade, o hipotireoidismo, o 
hiperadrenocorticismo, entre outros (XENOULIS & STEINER, 2010), se tornando 
assim non-HDL um importante dado indicador a ser levado em consideração na 
avalição do perfil lipídico. 

Ainda, Blaha et al. (2008) citam que os parâmetros de non-HDL estão 
prontos para serem utilizados no meio clínico e que deveriam ser reportados em 
todos os painéis de perfis lipídicos realizados em hospitais ou laboratórios 
comerciais, pois apresentam  uma série de vantagens importantes dentre os 
parâmetros: possui um explícito link com o desenvolvimento de aterosclerose  em 
humanos. O non-HDL pode ser calculado diretamente a partir dos parâmetros 
lipídicos de rotina e não possui nenhum custo a mais; esupera o desempenho das 
outras medidas de avaliação rotineiras de lipídeos no desfecho clínico e 
subclínico do desenvolvimento de aterosclerose;  ainda é possível através dele 
possibilitar uma melhor identificação do risco de doença cardiovascular, uma 
melhor decisão terapêutica, e melhora na habilidade de avaliar a resposta à 



 

terapia, onde a informação sobre o non-HDL pode acarretar melhores resultados 
para com os pacientes.  

Blaha et al. (2008) trouxe dados, referentes a humanos em seu estudo, de 
que como meta para o tratamento de non-HDL deve-se ter valores <100 a 
<160mg/dL dependendo de fatores associados, como por exemplo, pessoas que 
já tem doenças cardiovasculares instaladas, ou que tenham outros fatores de 
risco associados, como diabetes. Assim, se comparados os valores encontrados 
no presente estudo, os cães se encontram na faixa de valores similares aos 
expostos por ele, mesmo nos seus diferentes níveis de escore de condição 
corporal, onde os cães classificados com ECC 5 são dados como obesos, 
sabendo-se que a obesidade é um dos fatores pré-disponentes à doenças 
cardiovasculares (DOMINGUEZ et al., 2011). 

Freeman et al. (2006) realizou estudo com cães e apresentou valores de 
non-HDL inferiores, sendo de 45mg/dL (16-213) em cães com CVD já 
diagnosticada e 31mg/dL (19–87) nos cães utilizados como controle no estudo, 
onde comparou os níveis frente a alteração de dieta, mas não frente aos 
diferentes escores de condição corporal, ainda, se faz necessária a importante 
ressalva que no presente estudo os cães não foram avaliados frente a presença 
de doenças cardiovasculares ou as demais doenças anteriormente citadas.  

A escassez de estudos referentes aos níveis de non-HDL no soro sanguíneo 
de cães, levando em conta a extrema importância de sua avaliação conforme 
apresentado anteriormente, deixa a lacuna para a ampliação e/ou 
aperfeiçoamento dos trabalhos sobre o assunto na perspectiva constante do 
melhor entendimento sobre as desordens orgânicas e suas consequências no 
organismo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente estudo demonstra níveis de non-HDL mais elevados nos cães no 

escore de condição corporal classificado como obeso quando comparados com 
cães com escore classificado como peso ideal.  
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